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lleceb<>m OII (!xemplsrea das ~rguintí:'I! publiea~ões: 
A ,l fl11mi,rrnH por 111n ltmtHU a Deus. - Occupfl­

mo-nOl' deite lil•ro em nt1lgoe;;Jle<"inl. 
JJil>lioll>vau<,111,miea, 111. 4ti,47 048. - )ferecee. ta 

publie,u;iio todo o fiwor do1,ublieo \)('lo 7,eJo, pcl" pontm~­
lid11de, o J'('I011 berneecolhido11 ro1Mnces que tem diotri ­
huldo ~os ~~11, fl$SÍJ:rrlllnte$. 

Oci:11(t,1te, n. 18. - ,\ fóra n espirituofissimn Chro­
nica ottidadal, ,1,: Guilherme do Azevedo, tr,,;,; nrnis 
C$tC numero o rctrnto do in\'Cntor 1'hom11<\ Edi,on, um 
nnigo ~ol;re Alcxnndro Ucrcul,mo o um conto, du A!­
bcrto llr»gn. 

J~a ~ai~on, n. 18. 
Ewn<,mi~ltt br11~i/dro, n. 18. 
O .VomiHgo, n. •10 - l nscn:, uni soneto A ' luta! do 

!')r. }'. do Aluwidn. 
O M .. toi · f113fo11fonro ó u~n nppnrclho ~ocinli .sfa : ~no­

, ·c-w por meio do pctrnloo. .l'or i~so mesmo é gr11nd1oso 
como t<.>dfl$ ns conecJ>ÇÕCS do povo. Liml\11-so a um pe­
queno cspn~'O: 11curi" 1x-m ou a.rei, oceup11d11 por um 

~i~1
;,:

111
j~º::\:~11 <~~ni1:;11~\;\~t~e (~e:-~\!~~tc,~ X~~~m.t~•

1c/ 
Depois dirigr-•o por um tó l,,:,mcm: é o despoli,mo, n 
dict11durndo mo,•imonto. 

T,·moe 11pcn1,~ urn 1)('r.11r-é nüo s~rmos os seuã in­
ventor()I; nrn1 t<>ml>I um prnr,er-é poder 11preci11J.o e nd­
mind-o. 

O ,lrrelil,, 11olk11 hrndií rnrn ... c11\"11quinho. Púdo o 
dc\"C ler toi:11d11 cum ~uccc.so nos ... Curw.i de dnnç11. 

,\gr11dc>«m011. 

Contioüa aberta lm nosso e.«>riptorio, nté no fim do 
corrente m11., • rnLscrilx;iio a f11Yor dos orJlhllos, 11g:en­
ci11d11 pelo Jrmii.o lgn11.c10. 

A1>i.w. - Aoe f..rs. 1U'Signflntl'1!, que niio qui1.er<'m 
~:'i~:~l~:i:~ h~:~~~J:::~ ~:~1:ii11~:~n~~):i~~ ~~~:~:~~7~ 
Cll$1lre,,oluçiioinf,rn.tnodo!oros!l.. 

1'C"<limo,, no\ Rrs. fl~sig111rntcs quo se c~qnCC<'rnm do 
n o~ um1 Hl»r nqnillo com que ~o lnzem ns f, lhns e ~o 

; 11:if:;;:;:1, ~e ,:~'~/~:~~,~ ~i'·d: ~~t::::~s;;z;~e;;: as suns fl~, i-

plicn~'r.: 
8e~·n:.~.;.t,:i;\:~·:·p;vi~t,1 s;fo vi;: r .. ;~\'~'rílntr~: li ~p-

Ao Sr. J, L. Caetano da Silva 
oli r<'nrnnci rn p<'nhorado;: com 
o prcsodo füvur de Y. S .. p11-
blic-ndo no Jornal do Cúmmer­
cio e tr:111 ;;:eripto nos dC'nrnis 
dinrios des1a ddnd'-', vimos, 
(·Om o coraçiio n d<'sbordar do 
jubilo e n bO("ea choin do rim 
[lprCFClll:ll" ft V. s. -1>l1iln11-
tropo, poctn e ~cnhor! - os 
no><sos mnis 11ecndr:1dos e cn­
th11 sin;;:tico!l !!Cntim cntos dll 
g rnt idfi o, fldmimção e ,·cncrr1-
ção 

1>11r11 mitigar os l1orrores da fo1li1J dos in tcli zcs 
ccnrcn!.<es, deu i\ csiam p:1 umn collcc1;ão de ,·cr­
sO><, que nó-'!, com a fr1mqu cz:1 lrnbitunl e com o 
costumndo dc!rnssombro, Cllpitul:ímos, bem que 
impli cita 1n,:mtc, do inopportunn, imprcstavcl o 
importuna. 

Si m, - cnro poctn, ;:en hor e pliilnntropo! -
V. S. pod ia pcríeitnmcnto comp:1gim1 r c m volu­
me o,; p rod11ctos puctico:-1 da .~ua inrngim1çiio do 
ba vintll :rnuos e onmr com o seu nome n lista 
dos bcmfoi1orc1:1 do desditosr., Ceará, 110 bello e 
conccitno;.o din·r do V. S. 

)las querer -- f'.C nh or, philnntropo e poeta! 
- q110 J)t\>,mcmos (!.., üdmirnç:Lo pdos seus nJr­
sos, ioim J,l<'smünto porquu V. S. soecon c as victi­
mns do C'cn1·i\. desd itoso, ó, mnl compnrando, CO· 
n:o so uns noctii-tt.'}llS (188a:: co11hcàdos fos;;.om pe­
dir :dli ao polici:\ <ln esquina os deixasse 
pa1·lir 11s vidraçus 1b 1·11n do Üu\·idor, :1 troco do 
vinte co11to~ do esmola no Asylo de !lcn1ligos. 

trop~1;<>~!1/il;/::~~'\, 1~tJ)~~~1~~i1·s~!;:;~::·ç:~/hi lan-
Q11anto :í .'l('C-u~nçiio do indiftC'reutcs, ')UC nos 

lançnstt·~, ó pncU\ ! p<>nnitti l}llll vos digamo!!, 
não l011dcs raziio no11hnrn:\. 

P or um lnm1:nlavcl de>f!Cnido, nunca exigi­
mos reci bo dns ci,rnolu;: q_uo temos foito. J;' só 
i~to. 

tnçii:I:~~ t~!i~la~lc
1

tiótc1
1

:1i\11:::~1~j'X)º~~~~:1~1~1:1i~c: 
commi~~iio do soeconos p111·a as victim:1s d:i 
sccen, que pomos As o rdens d:l referida commis-

~~. :tn~::~:'.;t~ ~~ri\f!s
5
0~~ •• 

1

:~'.~'. •• ~.~i~~-~'.·.:.. 10$000 
P elo liv1·0 de ,·1.:1">10~ <pio nos m:rndou o 

Sr. J. L. (;al't:tno tla Sil rn. ... ~5GO 

10~560 

K o m:1i~, continu:unos a ser 
Pirat_as dtl fo1pre11sa e 1frsadoradores de rrolS<t 

Poetice, 
Josi:: DO PATHOCISIO, 
A1n11 u1t B,11nn:r11os. 

Pelo Maranhão. 
s con~crn1dorcs não cabem cm i, i 
do contente!<, porque sempre dãQ 
urn d<'putndo pelo .1famnh:Lo: o 

.Sr. Si ln1 .11n[n; o outro por S. 
Pirnlo: o Sr. Jo:LO }lcndcs, dous 
ma1·anhcnscs. 

:Nn ontunto cs~es senhores 
niio têm motiYO :1lgum pnr:\ si­
milh:rnte jnbilo. 

S ão ó :l politiea que movo 
do ;iul u do norte aqucllas duas 
c:1pt1cidlldcs. 

~:Lo! 

O Sr. J o:Lo Mendes ,·cm n.ttri1hido pelos an. 
nuncios do 11mn compnn liia nO\·n 110 Alcnrnr. 

O Sr. $ilrn Mnin YCtn 11nm o Inst ituto dos 
su rdo;i.mndo;i . 

.Pnrnbcns ii S frn :'lcczi nhn;i, pnrnbcns no Sr. 
'l 'obias L eito. 

JGNOTtiS. 
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Carta protesto a S. Ex, do Impario . 
Ex ... Sr. Consélhciro 

ob,;caro sign atario desta"' mal 

/~<l11~~i~·~ç~t'.1?.:w t~~~.a\~~~11~~ ]~;: 
lunrnm rnsp11ar os fllt'lllllü8 J/T/J-
1liyfos. 

Ao vc]-Q de \!º""º do u nrn. 
1
'.:~:~:: 1~1;

1

~ Jr:iiÍo 11t\~\~'.,/:Jt 1~~a1

~ 

,oquiabcrto, porque ó forçoso 

/,~~d~~'oç~: n ~~-cn~~ x~s1;~·:1 :~~h a~~~ 
crn q_uo lut"lll.l ~il:~1

1~ii~tt~l\~~;:.
1::~:d~tT~~:1~~;~ 

do H10 Gnmde do Sul. 
A s>< im tcnios appl:mdido os netos do Y. Ex. 

üom o mesmo cnthusiasmo com que cm ('tl><a dos 
nosso,i amigos applautlimos as mc11in:1s tlv 7 an-

~1f'.~:~\:t:lh:'~:~~i:'.;_11~~ ~,;~ftf ~l:;~l;~:,~~t ff{f~{ 
n:1s 1wra11\wrn.l~ os Jliauos o os nossos ouvidos 
como vur_ V. ~·lx. arr_anl1an tlo a Conslituiç:10: 

~:~~?.r~ /
1
::

1
~~itJ~ [~~~1sJ~1t1~~'.1to para 11 0:1 fozo1· 

.Mns, .Ex.•, nilo foram as fllT:lnhadur:1:1 na 

:~::~::i;;,'.i!r ~f i:rn:;l~~~:~J~1:f:i:: ;::; 
pont:l~ dos sous d('r. dedos, as dez unhns ro~cn~ 

~b~~;::::~:'o~:1:Si1~.d~;.n;~b1~~~~st:~1oi;l?~'(l:'.~~:-~~~.~t~t 
O que tuotivou esta, Ex.'"º, foi o sou uliimo 

3~t~;~:~[~~~~n%1:o n;i~i~i
1i:rnJ~;j 11::~~· :::1J~~1~~~n !~1:~J: 

todos cm vidu . 
N:io ~reia agora V. Ex. que nos vnmo,i quei­

xar da.~ dores q110 hu\·emos do sotfrc1· d t.1 poi~ do 
crur:u· pa1·:1 o lbrrio, como um cdobro pn t.o do 

:;:~ f !~::11:~-~t~~~~t1:E~0

::u~b~:~~itz t'.~ª~~:~,~ 
cio do qneJ:\. fa!l ui, como V. ]h. já devo tor vi~to, 
so poi· noaso ou "º po1· 11111 oculo cstií olhtl1Hlo 
para esta missini., foi um dosacuto que :lenha do 
reécbor um:1 sonho111._ muii o conh ecida do V. Ex., 

~ {;;li :i1~:: ;)~~\~.:i~~l\Q~lC~~lCfu~·;;~l~ (tlt:hic~i~;~~I: 
ülo ,·iolont:unc11to 1iggn:idid:1 polo acto d:t ere­
mnçiío dos cadavcro~. 
, Jm1>ortn-mo pouco, que, dê1>ois do morlo, V. 

h x. pegue cm mim o me lOl"t\l ou me enterre. 
Com o quo, poróm, mo 11:io posso conformnr, ó 
com a prníu nda alwr:içiío quo Yni som·,ir n llho­
toric:1. 

Por c:crto V. Ex. n:io nttendeu a isto. Quci­
mou-so .c:om a .opposição e 7.IÍS, decretou n queima 
f;'oral. 1' e,: mmto bom; mas il Hhotorien? O que 
l.1t1do sor lh Uhoto1·ic:n? 

J:u 11omp1·0 desejava que V. Ex. me rcs,pon­
dcssc ao seguinte : 

(•) l • lofoA ""'' """"" po.rlloo la, 

. B~ippo.n liamo;; quo :1manhií mOlTO um gr:tndc 

~i}?if.'.J:f@t(t~~I;i~t;:~:f i~i:;,g~ 
- ]~' A boira dri .~epultu1·:1 . . etc:. o tal as 

c:ou~:1s do c:ostumc. 
l 'ltO er'.1 pda moda :mtign .. \las ngora que 

n:io ha rn:11s ;;epuluirn, o quo h:1d1.1 de di,:er o 
omd or? 

- E' d borw1 doforl!ó, etc, o to.!. 
llcm Y\l V. Ex., :thi cst:i •> primeiro incon­

vonicntc. 
Segundo. Como so hn.do substituir estn chnpn: 

A fria lo11:a da morte 1 
Jhu[o.ijo diicr: 

hto\1'.~~d;:~!~c f~~·1
1
·'.:~h:b~i~:;te~n~~~:i/ d:1 0!0-

qucnei:1 nocrologicn. 
!~ _ n:io pnr:un aqui os inconvonicntcs do aoto 

do V . .l~x._ Os 001!,·itea ni"io podem mais l!e t· pari~ 

!'tt?;)~~~:~o d~e1i;:~'.· 1ri;~d~c~:::p:~1
1
:
1
i~'.rt t!11t\~~ 

H'I pesso:19 que morriam queimadas e nterr:wn m­
so, ums ngom? So ol!ns já fic:um quoimnd:1s, o 
que se 1ho,i hndo fazer? '!'ornar a queimai-as ? 
Que ba l" bu rid:1<lc! 

. Ainda h:i um inco1n-011iontc, o por ser o 
m:uor o _ gunrda mos p11ra o fim. 

V . Ex. co11heco som duvida o }[n. mlet. J JCm­
bra-so por et.1rto do que n'cssn tmgcd i:1 hn umi~ 
1<COm\ cm quo um co1,o i1·0 tira da lúLT:I um cr:1-
nco n respcito do q 11ul philosophn um boc-ndo. 

.N:ioó vulgnr:1ppn1·ecerom Slmkspcnrcs; mns 
se por nc:1:10 o Dr. i\follo Pitada ou o dr:1111:1-
Lllt·go F111·tndo_ Coelho so lombrnrom do faze,· um 
drflmn, ou dois drnn1:1s, ou 11·os, ou dnooc11(i\ 
dr:un:1s, cm c1ue tenham de mettcr um coveiro 
o um N:11100, como h:io ele ob1~1.r? 

ll:io do mottcr o coveiro no forno n ap:1-
nh nr pitadas do pó, o u fi cn d1 a lltteratura nacio­
n:il som es~as obrns do 1·oforido Pitnda edo 1uio 
menos c:itmlo F urtado? 

~fig uram-se-mo graves estes inconvenientes. 
ao n~s: o~~:-igcrgunto-o V.Ex. no seu goncrn l, 

Alóm d o quo, o neto do V. Ex. t'Clvo!n um 

::~1~~:; ~1; l~ u~e :/ 
11ftfi:!~~'.;;;l ~~J;:~s~11

::1C~c~:~~o ~:;~ 

r:~:l~~ºdt~~~:~ ~r~~;:~r Ex., figuradn mento fnl-

rou. Dn Rhetorica. J:'oi oll a qno o croou e nmp:i-

Attondn n isto, Sr. couselhoiro. N :io dê nr­
m.a"- á opposiç:io, p:lm quo clln, jil quo n:To lho 
P.odo 5lh:u11:1r n~r"? mnu guarda nacional, nom muu 
el(lnd:i o, o q11al1fiquo do mau filh o!! 

pc1v}~~o ~tO o~~;:~~l~-~~~1~1;i~~~t;i~~t!,~~18~ ~~zi{1: 
torica, snh·cmos a Uhctoric:n. ! 

8-0m motiro pnm mnts, despeço-mo do Y. ]~x. 
nt ó 8cgundn•foini :l noitu, so por ncaso não mo 
queimar nntca d'isso. 

V. E~:u (:t~o~~~~ ~r'!~~r'fi) se costumn ser do 

BnAZ. 
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~Jnm bàs oprrns mais agrnbabtis qut trn1 sibo rnutabus pda 

i" u1n mimo. " '!)a tm tollll tsla 9tl1l um tom tam11tdn, um;i potsia pastoril qnt ltdrita t nlasia ", como muilo bun bi~ rr fol~ttinistn bo ,; lornal bo {.ommmio." 
Onbinbo-n fim-sr sntisftita, sa~e-se contrnte. Só lemos unt srntimrnto: f que a cabrinba ~tlla~ mio sijn branca t nio atja filba ba O;icnssia. 
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Nasologia. 
lg-uns physiologi;;tfl'\ nnxiliados pela 
hi;;tol'i:1, sustcnt:lm que o nal'iz ó 
o pul;10 mo,,,1 do homem, o thcr­
mometro das qualid:,<lcs intoll cc­

unc"' o que so n:"io pódo ser um 
rnnd<i homem sem pos;oui1· um gra11 -

( o b..::quc. As physiolog:islas, mais n::-a­
]i,atn», ench<irg:1m na cxercsccncia ócn. 

~ _; J~: i/,~\~'.~i~~1 ~ni::1-~n~:~11·ii1;;~~y~:~~: 
segundo o n:il'iz (J m;do1· ou menor, nfih,do ou 
romb11tlo. 

}'.m auxilio d:\S phy:-iologistas so l'ia cse:1b1·oso 
o diffi cil apo11t:11· cxomplos; mas o que ó ,-o,·dndc 
ó quo tudo coneon o :t provr11• a ihcoria dos Bé­
dnrd" u dos (auge": 

Cc~a l' e N :tpOl(':'io tinham c:Hb um o bico­
do-papaµ:aio no m,;iio da c:ml ; o pintor Jhrmdas 
t om v nal'iz c111·to e ch:1to <:orno um fo!hotim 
m:11·ca C. Jc L.; Comuillo tinlrn :l enbcça do Sr. 
CJ11·i~ti:1110 Ottoni a fingir de nariz; e o 81'. Si. 
uimhu mal tem dua'I mwina;; por onde espirra a 
cmign1ção Seully. 

Sómente ... 
§ 

Sómen te ... um nrgumcnto tcrl'ivel: o nnriz 
do F mnça J uniot· ,·eiu :u-raS:\r ,·ehementcmentc 
tod:l :1 phrsiolog:i:l n:isologica dos sabios. 

O se,; nal'iz ó um monumento romano, a 
colnmna Vcntlômo redu;,;ida :1 fo mrn nquilina do 
bNJHO de Úúlirn 1· ; e, no em tanto, Du,1;:; do céu l as 
i;tws c:11·t:1s dú P:1riz são n111hcntas, ch:1tas como 
:u1 n:11·inas do 110~~0 lb,;i lio ... 

Só vejo portanto um meio J):ll':\ que possa 
,·ing:1r :1 bolla tl1cori:1 11nsologica; ó : ou scpultnr 
todo o F1·a11ça no seu nariz, ou crom:l.r todo o 
1rn1·ir. do Frnnça .Tunio1·. 

A~;;im, som o promontoi·io e ns cn,·ernas do 
defluxo, phrno o <; \tato, no mono;; se poder:í dizei· 
d 'ollu: 

O estylo ó o homem. 
Jli1'10. 

Caetanada. 
O C:1ctano, cscriv:io, caho tanto que até ó 

demais. O homem mnis independente que o 
11osso cx pcdicnto, e mais simplorio que o C:1stro 
Urso, deixou de pnrte un;i 11utos que o atrapa­
lhavnm e voiu il imprensa contar que um seu 
amigo disse1~l • que os piratas invadiram a im­
p rensa II depois quo o CllOtauo pubfü.'Ou um 
livro de ,1e1"SOS ... 

lsto ó que "e chamn uma catanada cm si 
J>rOJll'io, indopendente Caetano! 

FDl·FUI. 

Celebreira 
O café ó a suhst:mcia que vejo mais aborrc 

cid:1. Anda scmpro moido. 
Tnolr. 

Fabula instantanea. 
Seu }'ortuna viuvn r ica o ncdi:1 
A' janelln encontrou. Cnlçn uma luva do 
Pcllica; sóbe; baw; abrem-lhe; pc<lc-a ... 

Audaccs F ortuna juvat. 
T. nt: B. 

A sé fluminense 

UJl 'J'K\lR~ 'l'.E A .DEUS 

sê .fluminense ó o tlUJlo de um 
v:1lio,;o li\·ro , qne cm outl'o 
qunlquct· paiz havi:l forçosamen­
te dú p1·ovoc:11· grnndo e séri:t 
('Olltomla cutrc rcaccionnrios e 
libc1·ac,;. 

Aqui, po1·óm, quasi passou 
dcspe_rcebido. 

7:r~ , eru1I~;: 1:i:~:~/c,t~i:\;1~:z/~;~ ~
1 

~ lingu:1gcm, infinita g1·:.1ça e :1ssaz 
?i ; ~ d~ verdndc, tem por objectiYO 
~ por bem a claro que o nctual 

Sr. bi,;po do Hio do Janeiro pelo seu ca111ctcr, 
pela sua üomp1-o,·ad:1 pouquidade intcllectual, 
pel:1 sua dureza de cornçiio, jlela sua orntori :1 
bu1·lcsca, pelo Sêll nHldO de morrer, pelo seu 
:i mor :1 ostentn~ão, pela 1nm duvi<losn caridade, 
pcl:1s su:.s <;On,10:lfl pa~toraos, pel as su:ls vcrrlnns 
con.t1·a o cluro, pelos scus :lcto;:, finalmunto, mio 

~~~~v
1/0q l~~ ~f o1

1
ed~~cu Jt' }·\~~j1;1~~i~~:U~ ~~:.~1 r~, ª1

1
1~ 

f osó de Ala1·carn, D. Fr. l<'mn ci~co do S. J cro­
(lrrno, D. J' r. Antonio do Dcstc t·ro, D. J osé 
J o:1quim J nst inianno ~fosca1·011has Castcllo Brnnco 
e J) . Ma11oul do Monte Hod rig ues de .Araujo. 

maio?.esq ul~u,~~~~1;:i1l~n:lc~!/~1·1l~1oj'e11~en~~ri: .b~~~ 

~i~:t~~s~1-ie 
8

1~1

1

'.d~~,~~c
1

~o~.\~::~ºo,di i
1
:1~·1:~in~i~\~1~

0

~~~~ 

1gu:il m:ds fo1·ça n sua argu mcnt:11;:"'io, sendo o 
auctor, como s:ll:,cmos quo ó, possôa nltameute 
qualificnda. 

N:1d:\ obst:111lo, presta o Temente a Dert8 
scr\·iço do monta ii moralid:1Je, ao episcopado e 
a tó ~o proprio Sr. p. Pedro de L acerda, que, 
se mio ros1g n:1 r o b1sp:1do ou se se n:1o corTi"!r, 
ha. de tal qual ve,; ouvir destes l:unentosos 'ta. 
lidos de miseras o\·elhas : 

• S. J~x . cnus:1 nos dôr-gememo,:;, ó natu ral; 
foge <lo 11ós- 1>roc1munol-o, ó solicitude; mal. 
t rata-nos-soffrcmos, ó rcsignaç;1o; trib111a-p:l-

f;:~;~;ctJ~~~~11~!~~t~1'.i~,\~:·1~f~\~t~=::~:i,:~~!:~, : 
e~:m.tmencia; Cl!erev~ mt1ces-n:1o as expomos ao 
n d1culo, e prudenc1a ; publica o seu catochismo 
sem rival - não o annlys:unos, é abstcnç:1o; 
arne:1çn-nos-niio reagimos, é humildade; molesta. 

f:tj~s1'.~!-1~i~1~~;;.;;i~n;~:,p~n~l~1::1~~;ci~. ~bncgaçiio ; 

C! IAllHOY,\RY. 
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Ao Sr. Tamagno. 
.M <:11 cr,ro Sr. 

tmnanho d:t su n voz i::u1·p1·chcn­
don o ZU-povi lLhO tl:t t<:rm, que 
nnda por ahi II tingi r d e al'i tito­
<:nlla. D'ahi V. S. p~·ns:11· ([UC 

pód('. c~c1Hl,1do 11'ci::tc. d1:,,;t·~·~pci­
tn1· o onLro Zó-povinho-o que 
n:"io ,la bui lcí', nem violcrns a 
Y. S. 

Ou<;a d, vero nmic-0; todos 
nós nqui c~111moi1 1iio habilitndos 
n ~cr 11obrr$ corno q 11:1lquer cni­
xeiro de bote<1uim n ~,.,r tenor. 
}?-noij :i11e1m.~ ncee~~nrio 101· di-
11h cirn pura í'c1· nohr,.;, como no 

cnixci ro 1c r \"Oz para ~cr 10nor. 

~it{~~üf :)i~f ?:::\~?ttIJ)f 3;;i:'([ :{~~ 
~amt•nto. l'iiio m<n-rcmos 1le /\mor.:-s por V. S . 

~1~11t. S'.'(rt:.~!~ 1:~~s ';11~~;;~~:~l1 !~;~~- ~~~i~ :l~il~ 

Cfill10r, mau CO'llÍCO. 
Finnlme-ntc cscreYcmo~-l ho '-'"'ª par:i. dizer­

lho que o Alcazar ó na rim dn ·uruguaynna. 
F:km vero amico dildtante, 

ze. 

Miseria a vapor. 
O S.i crn judeu, e tendo hon voz 

~~::l;:r;~,\~ ;~ll~~~:~i\1~ ~;}::!ll~.Af/i~-'~t0 11~~1,brc. 
Ma;; frcqucnt.1 o .\lt;,zar-c logo iica pôhrc. 

P.' quo-hl'n~ do l-!ti rhri.,t(iQ 
Cnntnndo vem, cnnt :rndo n1o. 

K .HAH.\O. 

Noticiario 

'.!'ornou a apparcccr no roda-pó tio .Jornal o 
microscopico - <JllCl' dizer, o microcosm ieo s r. C. 
<lo L. 

Diz ellc que estc\·c n'uma cstúl:\ a apn: nd(' r, 
blo ó, :1 en,aina r o portugucz, cou."a quo cllo ~abo 
tanto, qun~i t:rnto como nmullar o,; ,;cus kitoi·c;;. 

P o i,; qu,; ,·irn o e. dc 11. r 

O Qradoi· in~eripto pttt·a n c·onfrrcnda do 
rlomini:() ultimo, na lil,wiu, faltou no p1·onH:tt ido 
1:m ,·irtnclo de est:1 r docnto por faltn do ,;fludc. 

O $1·. co11,,cllwir() <Jorrl·:1, quo t..::rn ,;empro 
M\Udu. pur nunca c~t:tr d0l'ntl', npr<lvcitoi:-~o da 
0('{·:1«i:io p:1r:1 impingir :10 uu,litorio ('?)' :1 99.• 
C{lii;:lo d':H1ucllo seu n11nea ti<:~fis 1-...·ci1:1do e co-­
nhcdi!o (li,.cur:w sobro a h1;;trne-ç:io pul,Jic·a do 
JH1blico. 

Em um d0i1 proximos i!omiri:os te1·0mo~ de 
\'t'r a <·dchra<;iio do tc11tcna1·io d'c,;t11 rno1111rncntal 
obra do ill11s11·0 ;;onad,)r conforc11ti•!-mnn iaco, com 
mu~i<·a,; o fognctos de !ngrima .... . do qncm o tem 
ou1·i lo. 

O o><cri\':Lo Cact:ln() 1[,,t·l:1mu pelos jornaci' 
qu\· ,, :;l'!1·io do m:11~, o iluiepl·11<lcnto ... muito. 

Pwlér:ll Se S. S. é c,srl'Ínfo ... 

Qucri:11110,:i hontem ler o Cr11::l'iro d:1 tarde, 
e chanrnmos nm g:woto <pio o vt·ndi:1. :'!las o 
pcth:, o dc~alnm,\o, cnµ;amHIO e d1\..nos o Cru­
::eiro ... <lo; d1·pois d'nmanh:"i ! 

i'l:i.ldit·ç:1o do jornnl, quo d:i o rn1rno1·0 d'tt­
ma11l1:1 hoj1.1 :í t:i.rd c ! 

G1·nt ,.,>1 1w l:'I' . mini11t1·0 do imp0rio pela 1110-
dida que dN·rctou rnnnd:rndo proccd<'r ri. 1:rema1;:"io 
do"' l':ula1·erc", \'iiO M c"tndnntl·" de medicina 
ntmi-.ndos no"' cstudo,:i e mli1rnt:1do1 rrns mez:vla;;, 
e por :unbns :1s razões eri1·11dos do <·rc,101-c;;, 
off .. 1-cccr :1 S. J~x. o cada1·er do um C(llf,ll'rr om­
bnl .. umn,\o. 

A mimosa prcndn, enn1<t:1-no", t<'rii uma in~ 
cri pçiio <·orno n pcnna do 0111·0, o .. cr:1 : " Ao sr. 
l'on •clhei1·0 l.,concio, que ~cnd,l mi11ist ro niio cs­
<111ce<:11 o odi o quo vot:1v:1 aos tmfttt,e/'fs q11i1ndo 
ust11d11n10, o ving:i-;<o hoju 1na11da11do <ptcimal-os. » 

Exce llcntes 1·apnzcs ! 

Por e:1;1s:1 d':1quollM coi .. a-i qnc ... :1indn eonti. 
n lm a suhsC rc,vcr o noti<:iario tl'csla cspirituo;;:1 
folhn, 

O notiriari,tn 

N. l1.-0:ir.Caet11no,ocnntor dl\Cll/>tid'e//,i,dRb,,rc,i 
d'el/11, mimoseou-nos cem um livro o""'" des<::om­
po!ãtun, >1i11da as,, im esta wdhor do que 11quelle. 0' 
l:ir . <..:nut,mo, o ~r. ([UC é B~rio de m11is ocluuna-nos d<i 

~~~~~ior~:ii~'. ~li§:_-,ç'~set:~1 o\i,~ii~,1 com o braço "" 

K. J\hu.o. 

Novissimo. 
Quflndo nlgucm se mas~n ou nborrece-sc não 

di,._ mflis: - estou qu..::inmdo ! D iz logo - estou 
cremado! 

Rrn. 



240 O 8ESOU RO 

.A CREl>l!:.AÇÃ.O 

QUEM SE METTE COM CREANÇAS , . JÁ SABE? 

A CREMAÇÃO. - O que será de nós, depois de reduzidos a pó. 


